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E dh ad a dad e 
- Pablicamos pela manhã um supplemento 
com algumas noticias sobre a crise ministe- 
rial e as occorrencias que se deram tm Madrid, 
com a nomeação do novo reitor da Universi- 
dade. - | | 
» Damos agora este. segundo supplemento 
com as noticias recebidas do Brazil pelo pa- 
quete francez «Navarre» , que hontem entrou 
no Tejo: 


Rio de Janeiro 24 de março 

“(Corresp part. do «Commercio do Porto») 

Pelo paquete passado já esta correspon - 
dencia se referiu so aviso do ministro dos ne 
gocios estrangeiros dirigido ao seu collega da 
fazenda, com data de 30 de janeiro e publica- 
do nos jornaes de 10 d'este mez, censurando 
com bastante descortezia, e com não menos 
sem-razão,o modo por que o consul portuguez 
vai dando cumprimento ás disposições da con- 
venção consalar que contendem com à sua re- 
partição. - 

Não passou esse aviso desapercebido, e no 
dia seguinte ao da sua publicação reuniu se 
grande numero dos principaes capitalistas e 
negociantes portuguezes desta praça, com 0 
fim de pedirem ao snr. ministro portuguez es- 
clarecimentos sobre o modo por que tem sido 
“e continuará a ser executada no imperio a ul- 
tima convenção consular celebrada com Por- 
tugal. 

Resolveu-se que ficasse o advogado do con- 
sulado dr. Joaquim José Pereira Santiago en- 
carregado de redigir, de accordo com o con- 
sul, a respectiva representação, que será ássi- 
gnada pelos portuguezes residentes na corte. 

»- Já está redigida a representação e coberta 


“de muitas assignaturas,e será entregue ao sor. 


+ 


e 


* nunca do sor. ministro, 
Sabemos que o snr. Vasconcellos encon. 


7 
E 


D. José de Vasconcellos para dar-lhe o conve- 
niente destino. 

Consta que o consul geral fizera sentir ao 
nosso ministro o quanto se achava magoado 
com o modo inconveniente por que fôra trata- 
do pelo ministro brazileiro, e instou com 6. 

-exc.* para que exigisse prompta satisfação de 
tão rude aggravo, e que, sendo-lhe ella nega- 
da, pediria in continenti a sua demissão, visto 
como não poderia mais desempenhar com di- 
gnidade as funcções do seu cargo em uma corte 
cujo governo assim o desautorava de toda & 
força moral. 

- "Tudo é licito esperar do sor. ministro de 
Portugal, mas nada que tenda a perturbar s. 
exo.* da doce e commoda posição que a si mes- 


“mo tão gustosamente se impoz. 


Os negocios da legação devem caminhar 
bem por si mesmos, e se não tomarem a róta 
mais digna e mais curta, a culpa será d'elles e 


“tra embaraços intoleraveis o adjectivo aqui é 
-derigor) nas secretarias de Estado; sabemos 


—ques. exo.* só recebe uma resposta por cada 


trinta notas que escreve; sabemos que não po- 


"demos nem mesmo queremos usar de meios 
"que não sejam os da maior brandura e longa. 
- nimidade; mas tambem sabemos e é bem cer- 


to que nós os portuguezes do Brazil merece - 
mos que se nos dê um outro representante. 

A proposito d'esta convenção consular pu- 
blicou hontem o « Diario do Rio de Janeiro» o 
artigo edictorial que passo a transcrever, O 
qual revela a veleidade de caracter do minis - 
tro brazileiro. 

| CONVENÇÕES CONSULARES 


O governo não se diznou ainda instruir o pu- 
blico do que ba occorrido com o snr ministro de 


Portugal a proposito da intelligencia das conven 


s 


ções consulares 
O negocio é tanto mais grave quanto o snr. eon- 
selheiro Dias Vieira, sífirma com azedume, no seu 


"aviso de 30 de juneiro corrente, que o enr consul 
- portuguez tem eommettido um abuso intoleravel ar- 
* -rogando-se entre nós, o caracter de juiz 
» Quando o governo preterindo os preceitos de 
- prudencia. e de urbanidade que devem presidir es- 
RO oiro os actos da vida diplomatica, e as re- 

a 


ções internacionses ; prorompe assim desabrida - 

mente, e contra um funccionario estrangeiro e que 

só póde ser admoestado, ou censurado pelo seu go- 

verno; é facil acreditar que gravissimas são as cir- 
cumstancias em que o negocio se acha. 

Entretanto, pedimos instantemente ao gover- 

no que pelo orgão official informasse ao publico 


-s do que ba occorrido, e nada conseguimos! 


= o 


- chegou. suppomos nós, a estabelecer uma regra ge- 
- ral, a que os juizes do paiz e os consules estrangei- 


Corre, porém, que a duvida versa ácerca da in- 
telligencia de artigos das convenções relativas á 
arrecadação dos bens dos estrangeiros que morre- 
rem no Imperio . qo. 

Esta materia não é nova no terreno das duvidas. 

'O governo ha por vezes se occupado d'ella, e 


ros se havism acommodado, sendo que, assim avul- 


tado numero de arrecadações se ha effectuado no 


. 


Imperio, intervindo os consoles mais ou menos di- 
rectamente, conforme a especie sujeita. 


Varios avisos estabeleceram essa norma de con- 


ducta Além do que foi expedido em 27 de janeiro de 
. 1864, osnr Paes Barreto dirigiu so presidente de 3 


Paulo o esclarecimento constante do aviso de 19 de 
-. fevereiro do mesmo anno, no qual se estabelece como 


Rd 


1 


-. vocara dog 
- a mesma doutrina nas seguintes palavras: 


regra a seguir, que os consules tem a faculdade de 
arrecadar e liquidar os espolios dos subditos das 
respectivas nações, quando estes fallecerem: 1 *, sem 
haver deixadô herdeiros; 2 *, ou executor+s testamen- 
tarios; 3º, ou quando os herdeiros forem desconhe- 
cidos; 4 *, legalmente incapazes; 5 *, ou estiverem au- 
sentes. : 

O enr, conselheiro Dias Vieira, respondendo á 
nota collectiva que com tanta maguanimidade pro- 
entes diplomaticos estrangeiros, firmou 


celebrada 


í 


«O artigo 7º da convenção consular, 


. E 


- entre o imperio e a França, e os c«rrespondentes gr- 


tigos das demais convenções identicas, expressamen- 


- te declaram que os consules teem a faculdade de ar- 


recadar e liquidar os espolios dos subditos das res- 
tivas nações, quando estes fullecerem: 1.º, sem 
aver deixado berdriros; 2 º, ou executores testamen- 
tarivs; 3.º, ou quando os herdeiros forem desconheci- 
dos; 4.º, legalmente incapazes; 5*, ou estiverem 
ausentes » 

Ainda em 16 de novembro de 1864, o actual pre- 
sidente do Rio de Janeiro o sor. conselheiro Souza 
Franco, necessariamente em desaccordo com o spr 
conselheiro Dias Vieira, ministro de estrangeiros ,ex- 


- pediu uma circular, na qual se acham as seguintes, 


“ 


e bem explicitas palavras. 

« Em vfficio de 3 do corrente consulta-me vm, se 
o agente consular é competente para arrecadar, li- 
quidar e partilhar os bens de um subdito portuguez, 
negociante, e que ahi fallecera intestado, deixando 


- filhos menores 


Declaro-lhe em resposta que não se póde pôr em 


- duvida essa competencia no caso vertente, porque o 


art 13 da convenção publicada pelo decreto n.º 3,145 
de 97 de sgosto de 1863 a estabelece nos casos em: 
que «s subditos portuguezes fallecidos sem designar 
testamenteiros ou deixam herdeirus incxpazes, como 
sejam os menores, e assim já fui decidido pelo aviso 
do ministerio dos estrangeiros, expedido a 27 de ja- 
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neiro d'este anno e communicado a esse juizo em 9 do 
mez seguinte ;» 

Esta circular foi expedidas para providenciar so- 
bre o conflicto que em Angra dos Reis se dava entre 
so juiz municipal 6 o agento cousular respectivo. 

Por força da mesma circulur procedeu o agente 
consular ; eo juiz municipal cedeu da pretenção em 
que estava de intervir na arrecadação de que se tra- 
ctava 
Assim se achavam as cousas, e d'ellas o snr. mi- 
pistro de estrangeiros tinha tanto e tão pleno conhe- 
cimento, e tanto mesmo as authorisava, quanto, por 
parte do consulado, lbe foram. apresentados muitos 
mventarios feitos pelo consul, nos termos de sus ju- 
risdição, definida pelo governo imperial e esses in- 
ventarios foram reputados legitimos e valiosos por 8. 
exc.* E 

Muito se havia feito já de conformidade com es- 
sa intelligencia dadas e seguida pelo governo, quando 
no «Diario Oficial» de 10 do corrente, appareceu sob 
a rubrica - ministerio da fazenda—o aviso de 30 de 
janeiro do corrente sono, nv qual o ministerio de es- 
trangeiros, ou antes, o mesmu sor , conselheiro Dias 


Vieira, estabeleceu nova doutrina, que altera tudo 


quanto se havia estatuido a respeito. 

Diz esse aviso : 

A convenção consular celebrada entre o Brazil e 
Portugal a 4 de abril de 1863 especificou no artigo 
13 as bypotheses em que cabe sos consules intervir 
nas successões dos subditos de sua nação, fallecidos 
no Brazil. 

Segundo aquelle artigo, os consules teem a fa- 
culdade de arrecadar e liquidar os espolios dos seus 
nacionses, quando estes fullecem gem haver deixadu 
herdeiros ou designar testamenteiros, ou cujos her- 
deiros forem desconhecidos, estejam ausentes ou se- 
jam incapazes 

Até aqui parece que s exc* apenas pretende 
confirmar o que estava já estabelecido, havendo fi 
lhos menores (os incapazes) dava-se faculdade de ar- 
recadação e liquidação nos consules 

Mas é engano: a ideia des exc* éontra. À con- 
sequencia quetira das palavras que aqui vão trans- 
criptas, é outra muito diversa: attenda o leitor: 

Segue-se que & convenção conferiu esta interven- 
ção «unicamente nos casos em que pelo direito patrio 
não houver quem entre na posse e cabeça do casal, 
para n'esta qualidade proceder perante as authori- 
dades do paiz ao competente inventario e partilba.. 

Equivale a dizer que a intervenção fui concedi- 
da nos consules tão sómente para 08 vasos em que a 
successão se considera jacente. 

E o que está feito ? E us direitos adquiridos ? 

Sempre que houver viuva, que ordinariamente 
fica na posse dos bens do casal, embora bajam filhos 
menores, a intervenção consular é indebita, segundo 
o aviso ! 

«A intervenção foi concedida sos consules tão 
sómente no caso em que & successão se considera ja- 
conte !o PE dá pI “a 
Não entendemos; rogamos go governo que nos 
esclareça, e muito encarecidamente lhe pedimos & de- 
finição do que seja successão ou herança jacente. 

Não asseguro se q nosso plenipotenciario 
já reclamou contra o aviso de 30 de janeiro. 
Ouço dizer que na noute de ante-hontem tive- 
ra uma conferencia com o ministro dos nego- 
cios estrangeiros, mas, graças á impenetrabi 
lidade do snr. D. José, não poderei saber, a 
tempo de o communicar por este paquete, o 
accordo resultante da conferencia, se é que 
houve com effeito algum accordo. a. 


A França tambem tem tido seus motivos 


de queixa, como claramente se vê do seguin- 
te trecho extrahido do relatorio do ministerio | 


de estrangeiros, appresentado agora o par- 
lamento francez : | 
As dificuldades ba um anno suscitadas no Bra- 


zil pela interpretação da nossa convenção consular 


ainda não tiveram a solução que a nossa confiança 
nas disposições consoli fadoras do gabinete do Rio de 
Janeiro nos fazia esperar O governo do imperador 
continuará a esforçnr-se para chegar a um accordo 
satisfactorio sobre questões no ajuste das quaes es- 
tão igualmente interessados os subditos de ambos os 
paizes, 

Além d'isto, reconheceu a repartição de estran- 
geiros que em consequencia do progressivo augmento 
das nossas relações commercises com o Brazil, e no- 
meadamente com o Rio de Janeiro, a nossa organisa- 
ção consular n'aquelle imperio já não está em.rela- 
ção com as necessidades do serviço e importancia dos 
interesses francezes Vão tomar-se medidas para re- 
mediar este estado de cousas, 

Já o dissemos uma vez e repitol-o-hemos 
sempre: —é mister que'o governo portuguez 
olhe com a maior attenção e sollicitude para 
esta questão magna das convenções consula- 
res. Os interezses de tantos milhafes de por - 
taguezes espalhados pelo Brazil, de tantos por- 
tuguezes que nunca cessam de fazer a maior 
somma de bens que podem á mãi patria, recla- 
mam cem todo O rigor do mais incontestavel 
direito as beneficas vistas do snr. D. Luiz. 

Evitem-se todas as contestações possiveis, 
mas sem quebra de uma só linha da nossa di 
gnidade. A convenção é uma lei internacio - 
nal em pleno vigor, celebrada por mutuo ac- 
cordo de ambas as partes, e não é licito a 
qualquer d'ellas sophismar suas disposições a 
pretexto de melhor ou peior interpretação. 

— Para substituir o conselheiro Paranhos 
na missão especial no Rio da Prata foi no - 
meado o bacharel Francisco Octaviano de 
Almeida Rosa, deputado geral e principal re- 
dactor do «Correio Mercantil». E' homem de 
talento e de estado, e afirma alguem que é 
a cabeça e a alma do actual gabinete, Ter- 
lhe-hão os deuses reservado melhor destino do 
que aos seus antecessores na espinhosa mis - 
são de negociador junto dos governos do Pra- 
ta? 3, exc.* partirá a 26. 

A noticia da demissão do conso.heiro Pa- 
ranhos chegou a Muntevideu no dia 14, jus- 
tamente na occasião em que o ex-ministro pre - 
parava sumptuosa festa para solemnisar o 
anniversario natalício de 3. M. a Imperatriz. 

Foi dos seus proprios convidados que 
primeiro soube a desagradavel nova, que im- 
mediatamente se espalhou por toda a cidade, 
causando a mais dulorosa impressão em todos 
seus habitantes, sem distincção de partidos 
nem de nacionalidades. Muitos orientaes e es- 
trangeiros dos mais distinctos apressaram-so 
em testemunhar ao ex-ministro do Brazil o 
pesar de que estavam possuidos pelo golpe 
profugdo que acabava de ser-lhe dado pelo 
seu governo, e o alto apreço que faziam da 
sua pessoa e eminentes qualidades. 


Os proprios «blancos» admiram se de que 
os serviços do incansavel e alli tão considera- 
do agente brezileiro fossem por esse modo 
apreciados no Rio de Janeiro. Alguns dos mais 
moderados perguntavam: «Então q que que- 
riam mais? que fossemos fuzilados pelas cos- 
tas?» 

Alguns dos seus convidados quizeram es- 
quivar-se de jantar com s. exc.*, julgando que 
8. exo * não poderia estar satisfeito n'esse dia: 
cederam, porém, vendo a calma com que o 
demittido lhes rogava que o não privassem do 
prazer de solemnisar o anniversario nataliocio 
deS M. a Imperatriz,e lhes dizia que o acto do 
seu governo nascera d'uma apreciação que ha- 
via de modificar-se, e não significava senão 


oumercio 


> 


', Í 
je 
> 


do 
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escrupulos de amor nacional, que em nada 
comprometteriam o feliz restabelecimento das 
2 relações do Brazil com a republica Orien- 
tal, 

O general Flores não compareceu toda- 
via; mandou declarar ao nosso ex-ministro que 
o seu infortunio o magoava profundamente, e 
que, protestando todo o seu respeito ao motivo 
da reunião, deixava de tomar parte n'ella, por 
que não poderia dissimular o seu pesar. 

O snr. conselheiro Paranhos deve cbegar 
a esta corte no proximo paquete. Sua defeza 
promette ser um documento da mais trans- 
cendente importancia. Passa como averigua- 
do que a demissão d'este alto funccionario do 
paiz foi da iniciativa do imperador, contra o 
voto de alguns membros do ministerio. 

— O Estado Oriental ficava em paz. O 
governo ordenou que fossem conduzidos á ca- 
pital, para ahi responderem pelos attentados 
que se attribuem ás suas forças no ataque 
contra Jaguarão, os chefes que ultimamente s - 
submetteram, Munhoz, Apparicio e outros. 
Diversos militares e altos funccionarios que 
haviam tomado parte nos attentados contra o 
Brazil já foram demittidos dos seus postos e 
empregos. O general Flores ha procedido co- 
mo um heroe de nãocommum magnanimidade. 

— Relativamente ao Paraguay insistia-se 
na noticia, que em Corrientes passava já por 
certa, de terem sido os parsguayos derrota- 
dos em Matto-Grosso. Diz o «Progresso», fo- 
lha d'aquella provincia : 

Sabemos por varios canses que na Assumpção 
embarcaram varios corpos de linba a altas horas da 
noute é com todo o segredo, suppondo-se que iam 
para Mato-Grosso 

Pelo que se vê, a derrota é indubitavel. 

A casa do presidente está fechada, mas ha cons- 
tantemente uma guarda ú porta, e ninguem pode 


passar senão a distancia de quarenta ou cincoenta 
varas, é saudando a casa. 


Segundo passageiros chegados de Corrien- 
tes, tinha Lopez reforçado com 3:000 mil ho- 
mens a margem do rio nas immediações da 
fronteira argentina. 

Consta que os paraguayos refugiados na 
republica Argentina, cujo numero vai além de 
4:000, pretendem offerecer se ao Brazil para 
formarem a vanguarda do exercito que tem de 
invadir e tomar o Estado do Lopez. 

Tambem corria em Buenos-Ayres que es- 
te ousado dictador já pretendia pedir a inter- 
venção amigavel do presidente Mitre para 
com o Brazil. 

—De Matto Grosso consta que as for- 
ças navaes e de terra estavam confiadas ao 
commando em chefe do chefe de esquadra 
Leverger. Uma expedição de cerca de 3,000 
homens, guardas nacionaes 'e voluntarios, 
commandados pelo tenente coronel Porto 
Carrero, partiram no dia 16 de janeiro para 
Melgaço, 20 legoas ao sul da capital, 

—  —O exercito brazileiro no Rio da Prata 
está constantemente sendo reforçado com 
contingentes de voluntarios e tropa de linha, 
idos d'esta côrte, para onde afiluem de todos 
os pontos do imperio. Na semana passada se- 
guiram 2,150 praças, conduzidas por 3 va- 
pores, ejá está organisado e prompto a se 
guir para o mesmo destino um numero egual 
de voluntarios. Homens não faltarão para 
desagravar a honra do paiz. Falta porém 
armamento, é para remediar este mal, que não 
é dos mais pequenos, parte n'este paquete um 
commissario do governo encarregado de com- 
prar na Europa os petrechos bellicos que são 
precisos. 

Da Bahia chegou ante-hontem a esta cor- 
te a 1.º companhia do corpo de zuavos d'a- 
quella provincia. São todos pretos livres, 
creôlos e africanos. O fardamento é: calça e 
gorro de cazimira encarnada, collete verde 
sem golla debruado de amarello, e jaqueta 
de pano azul com egual debrum. 

Do Pacifico chega-nos pelo Rio da Prata 
a importante noticia de estarem feitas as pa- 
zes entreo Perúea Hespanha, confessando o 
governo peruano quasi abertamente nas pro - 
clamações ao exercito e á armada e ao povo 
que cedera a ama triste necessidade. 

Apezar disto, era grande a irritação do 
povo contra os hespanhoes; e assim que um 
troço d'estes veio á terra logo se travou uma 
lucta, em que correu sangue de parte a parte, 
sendo os castelhanos corridos á pedra até aos 
seus escaleres, 

Muitos atiraram-se à agua para escapar à 
sanha do povo, apezar da tropa ter acudido 
para protegel-os por ordem das authoridades 
peruanas. 

— No dia 22 teve lugar a eleição de um 
senador por esta provincia. Já se conhece o 
resultado de muitos collegios mais proximos 
da capital, e os candidatos mais favorecidos 
pela votação são : conselheiro Antonio Pinto 
Chichorro da Grama, conselheiro Thomaz Go- 
mes dos Santos e conselheiro Manoel de Jesus 
Valdetaro, todos da chapa governista. Se. 
guem-se os conselheiros Luiz Pedreira do Cou- 
to Ferraz e Francisco de Paula N. Sayão Lo- 
bato, do partido saquarema. 

— As tres corvetas portuguezas ainda fi- 
cam no nosso porto. 


Passagelros do EBrazil.-- O vapor 
francez «Navarre» entrado hontem no Tejo 
conduziu a seu bordo os seguintes passagei 
ros : 


João dos Santos S. Machado, José Anto- 
nio Diniz Balceiro, Manoel Aútonio S. Braga, 
Clara Maria Mendes, João Fernandes Dias 
Porfeto Portella, Jusé Maria de Araujo, Luiz 
Ant io Gomes, Domingos Moreira Pacheco, 
Agostinho Alves de Carvalho, Manoel José 
G. Bastos, Domingos Silva Paranhos Porto, 
Joré Bento D. Carvalho, Antonio Joaquim de 
Oliveira, Emilio Bowen, José Francisco da 
Volta, Antonio Joaquim Gomes Cunha, Tho - 
maz T. Medeiros, Guilherme Augusto Azeve- 
do, João José dos Reis e 4 filhos, Manoel da 
Silva Santos, Arthur A, Ferreira Braga e sua 
esposa, Antonio Jusé de Araujo Bastos, José 
Caetano Quintal e 1 filho, Luiz de Sousa Cos- 
ta, Luiz Sousa Coutinho, Antonio Almeida 
Santos, Paulo Antonio dos Santos, Jusé de 
Mattos Carvalho, José Ferreira Aguiar Sil- 
va, José C. Moutinho Pau-Brazil, Manoel An- 
tonio da Silva Manhãs, Joaquina Maria 
Moura, Manoel Caetano da Silva Lara, Ber- 
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nardino P. R Guimarães, Gaspar Reis Silva, 
sua esposa e 5 filhos, Gregorio Casimiro Pe- 
reira, José Bento Rodrigues Guimarães, Ce- 
sario Monteiro, Salustiano de Moraes, Jão 
Borges Pinheiro, Gregorio Pereira de Miran- 
da e sua esposa, Domingos Pereira Pinto, sua 
esposa e 2 filhos, e Manoel Bento Faria Ju- 
nior. 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro de 10 a 20 de março 
os seguintes subditos portuguezes : 

José Joaquim Gomes de Oliveira, 21 an- 
nos, solteiro — Antonio Pereira dos Santos 
Carvalho, 32 a. s. — Erminio Ferreira Pires, 
244.85. — José Martins Ferreira, 34 a. — An- 
na de Moraes Pereira Malio, 27 a. — Antonio 
Pereira de Azevedo, 51 a. s. — José de Sou- 
za, 33 a. — Anna Ricarda, 33 a. casada — 
José Pereira Lima, 36 a. 8. — Carlota Candi. 
da, 28 a. s. — José Francisco Mayate, 35 a. 
c. — Candida Rosa Teixeira da Costa, 28 a. 
c. — Antonio Fernandes, 26 a. s. — Antonio 
Joaquim A. da Silva, 58 a. c. — Ignacio Mar- 
tins, 85 a. — José Pereira Martins, 27 a. 8. — 
Antonio Amaro Pinto da Costa, 18 a. — An- 
tonio J. da Silva Braga — Izabel Maria, 36 a. 
c. — Ignacia Rosa do Espirito Sunto, 70 a. 
viuva — Domingos Joaquim Machado, 30 a. s. 


Rio de janeiro ?? de março 
poLeTiM DE 10 À 22 DE MARÇO 


O movimento do nosso mercado de importação 
foi diminuto durante a quinzena, não havendo mu- 
dança na posição dos artigos de msior consumo 

No mercado de exportação tambem houve pou- 
ca actividade, não influindo as noticias que trouxe 
o «Nuvarre», consideradas pouco favoraveis, para au- 
gmento da procura do café Entretanto nas vendas 
effectuadas, que sommam apenas 34 900 enccas du 
rante a quinzena, ss qualidades superiores apresen- 
taram uma alta de 100 réis em arroba, baixando as 
inferiores na mesma proporção, em relação sos pre- 
qua que vigoravam á sahida do paquete inglez « Pa- 
raDna » 

A' mingua de procura o mercado está frouxo, 
podendo-se considerar nominaes as cotações que 
adiante reproduzimos Em ser ha 110 000 saccas. 

De algodão não houveram vendas, e de assucar 
e outros productos de exportação tambem foram de 
muito pouco vulto as transacções. 

No dia 21 abriu-se o cambio sobre Lonáres a 26 
d ea este algarismo 25 e cinco oitavos, 25 e tres 
quartos e 25 e sete vitavos d tem-se fechado até ho- 
je a pequena totalidade dos saques. Sobre França e 
Antuerpia sacou-se de 367 a 372 réis; sobre Humbur- 
go » 693 réis; e sobre Lisbva eo Porto a 109 p c. 
a 90 dias. 

As apolices gerses de 6 p. c. teem sido negocia- 
das a 90,90 emeio e 91 p e. 

Não honve alteração na taxa de desconto. 

As acções do Banco do Brasil teem obrido 158 
de premic; as da companhia de Navegação do Alto 
Paraguay foram vendidas com 708 de desconto. 


| IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE —-Conunua frouxo Consta-nos 
vendss a 3108 e 3002000 
SAL— Sem entradas nem vondas. 
VINHO - Sem procura Do de Lisboa velho sa- 
bemos apenas a venda de 35 pipas a 2128000. 
EXPORTAÇÃO 
CAFE'— Desde o dia 10 do corrente até hoje (22) 
venderem-se 34,900 saccas. 
As ultimas cotações foram: 
LOTES REDONDOS 
Para os Estados-Unidos.......«.. 685008 68700 
“ o Canal caso ra... 65000 a 63400 
» o Norte da Europa. ........« 688009 73200 
» o Mediterraneo .......£%.... 681008 64500 
QUALIDADES à 
eso ...... 85100 a 83600 
e... 738300 a 7,500 
«. 18000 4 Tá10O 


Lavado. .corerocevoos. 
ElbU sas Gee nc esa ses ano na. 


Superior. ..cocersecanvo ... 


..+. 


1.º bod..ecccrreccrccrorccso.... 686008 68700 
Inardinaris ss ses sido d dic co 6 4000 a 68100 
TA BOBS 4. RETO Cds O SO evccccne.. 558600 a 58900 
DM OrdIDATIS secpo o cod cnoarccdeco 


58400 a 55500 
Em ser 110,000 saccas. 

Despacharam -se 19.051 saccas. 

Embarcaram-se 59:374 saccas. 

ALGODÃO — Não tem bavido vendas. Os com- 
pradores que esperavam pela entrada do Navarre 
não se tem res-lvido a entabolar megocios Quanto 
aos possuidores, parece que seria possivel realisgr 
transacções sob a base de 184000 a 204000 por ar- 
roba 

Ha em deposito 3,200 arrobas. 

Despacbaram-se 539 balas, com o destino se- 
guinte: Bordeus 24 Havre 154,Liverpool 249, e Lon- 
dres 112, 

ASSUCAR — De Campos recebemos pequenos 
supprimentos e de Pernambuco 4,150 pelo Belisario 
e Vianio. 

As vendas foram tambem pequenas, sustentan- 
do os possuidores os preços seguintes que considera- 
mos firmes : 


Pernambuco branco fino especial... 43500 a 45600 


» E OD na ARS Os 45300 u 48400 

» DUDA, dabsol ca... 481008 45200 

a poe age as co 38900 a 48000 

» SOMEnos.. ... NEN AD 33500 a 38600 
Maceió branco..... SADO TETDO 85700 n 45200 
»  MACAVO cocicccorccosos 25200 a 25600 
Campos branco.......ecves 0000. SDMIO à 35800 
» NERICAVO Socccascoss cocos 23200 a 35UVO 


Ficam em ser: 

De Pernambuco, 8 500 saccos ; de Maceió, 3,500 
saccos e 47 barricas; De Campos, 2,0UO saccos, 340 
barricas e 1,600 caixas. 

Total, 14,000 saccos, 387 barricas e 1,600 
caixas. 

Despacbaram-se 313 caixase 216 barricas com 
o destino seguinte: Africa 163 barricas, Buenos-Ay- 
res 284 caixa» e 53 barricas, Ilba Terceira 4 caixas, 
e Lisboa 25 diras 

COUROS — Em ser 26,000. Cotamos os grandes 
a 250 réis e os pequenos a 230 réis. 

MERCADO MUNETARIO 

CAMBIO - Limitam se os saques fechados até 
hoje (22) pelo paquete francez « Navarre» as sommas 
seguintes: 

Sobre Londres lb 100000 a 25e Goitavos, 25 
e 3 quartos, 25 e 7 oitavos e 26 d. 

Sobre França e Antuerpia 400,000 francos a 
367, 368, 370 e 372 réis 

Subre Hamburgo: 100,000 m b a 693 réis. 

Subre Lisboa e o Porto tem regulado a tabella 
que 


PP O cccorecsd ... Á vista 
lilp.c...... steve eso. a 30 dias 
IODO cocoscescoscecses a60 » 
UA SIE EP RT TAS a 90 


APOLICES— Tem-se negociado as gerses de 6 
p e. n90,9M0emeise IL p e. 
DESCUNTOS—Conservam-se nos bancos a 10 
pc. Na praça regulam de 10 a 10 emeio p c 
SACÇÕES — Negociaram se as do Banco do Bra- 
zil a 158 de premio e us da companhia de navega- 


ção do Alto Paraguay a 708 de desconto. 


A' ULTIMA HORA 
CAMBIO —Ineluindo pequenas operações effe- 
ctundas hoje sobre Londres a 25 7/8 d.e Paris a 370 
e 372 réis, sommam os saques pelo paquete francez 
«Navarres: 
Sobre Londres: lib. 110,000 a 25 518, 25 3/4, 25 
7,8 e 26 d 
Sobre França e Antuerpia: 600:000 francos a 
867, 368, 370 e 372 réis 
“Sobre Hamburgo: 150 000 m b a 693 réis. 
- Sobre Lisboa e o Porto regulou a tubella se- 
guinte: 
112 p.C..cccosonenerosco á vista 
1Ip.C..cserrosss secose 830 dias 


Porto. 


PREÇO DOS A “NUNUIOS, sro. 


a... .. 
... e. 


..+ 


hem como ss pablicações litterariss. 


coro... 860 dias 
109 D.C. .ccc ss seco 000. «+« 890 dias 
APOLICES —Negociaram-se hoje as geraes de 
GpcaIpc | 
— METAES—Exportaram-se em moeda desde o 
dia 12 do corrente até hoje (23) os valores seguintes: 
Paquete francez «Navarre»: 


Dettino Ouro Prata 
Bordeus....cceccco..  T:SOOE 
LioDoR SJso cdeb cerco 9905000 
Buenos-Ayres........ 90:0008000 
Montevideu ...... ++ 180:0008000 208000 
Totaldfi sczoc. 278:4908000 208000 


CAFE'— Não constam vendas 
(Ext. do «Jornal do Commercio») 


Bahia 25 de marcçe 
REVISTA DO MERCADO DE 20 A 24 DE MARÇO 


De todos os generos de importação se fizeram 
regulares vendas, e de todos achamo-nos suppri- 

Us. 

- Jogaram-so algumas acções de alguns estabe- 
lecimentos e apolices de 5 p c. 

- Ocambio sobre Londres fez-se a 26 e 26 e um 
oitavo djs por 13; e sobre Paris a 363 reis por um 
franco. 

Descontos sem altersção das anteriores re- 


vistas. e 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE. —-Vendcu-se o de Lisboa por 
66 a canada. 
| SAL. —Vende-se o de Lisboa por 480 a 500 


reis. 
- VINAGRE —Retalha-se por 905 a 1055000 a 
pipa. 

VINHO. — Nada consta que se tenha feito do 
ultimo vindo de Lisboa, que conserva o preço cor- 
rente de 2208 a 24053, e Figueira a ultima venda 
foi por 2908 a pipa 

EXPORTAÇÃO 

ASSUCAR — Cunservam os preços correntes no- 
minaes, tendo-se vendido de Nazareth por 18525 a 
arroba, 

| AGUARDENTE — Vende-se por 658 e 705 a 
Pipa. = , 
ALGODÃO —Vendeu-se o de dentro por 208 e o 
de fóra por 198 com o dizimo. 

COUROS — Venderam-se os salgados por 135 rs 
& libra. 

CAFE' E CACAU — Nada transpirou. 

FUMO EM FOLHA — Trsnspirou a venda de 
mais de 10,000 fardos, pouco antes da chegada do 
paquete, mas quanto ao preço sinda nada se eabe, 
apenas ajuiza se que fui de 38600 a 35800 a arroba 

PIASSABA — Conserva 600 a 800 réis a ar- 


roba, 
MERCADO MONETARIO 
ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS E APOLICES 
Apolices da divida pubiica de 50,0, 20 0,0 de 
desconto : 
Acções do Banco da Bahia 4 0/0 de dito. 
Caixa Hypothecaria 28 0,0 dito. 
Reserva Mercantil 35 0/0 dito. 
Caixa Commercial 18 010 de dito. 


CANBIOS 
Fez se sobre Londres a 90 dyv. a 26 e 26 1/8 djs 
por lg | 
- Sobre Pariz a 363 réis por 1 franco, 
DESCONTO 


8 
Banco da Babia e Caixa Filial de Londres a 8 


“As mais caixas de 8 a 12 0/0. 
Na praça a 7e 800. 
(Extracto do Jornal da Bahia.) 


SE a a 
PARTE MARETENA 
Por participação telegraphica sabe-se que o va- 


por Douro sahiu em 13 do corrente de Liverpool pa- 
ra este porto. 


Rio de Janeiro 
Entraram n'este porte, em 14 de março, o bri- 
gue Lusitanio, procedente de Montevideu — em 20, 
a barca Maria,de Montevideu, 


Bahia 
Entrou n'este porto, em 17 de março, o brigue 
Anns, procedente de Lisboa. 
Sabiram do mesmo porto em 15 de março, a bar- 
ca Amalia, para o Porto - em 18 a barca Rio Li- 
ma, para Lisboa. 


Pernambuco 

Entraram n'este porto, em 22 de março, o pata- 
cho brazileiro Beberibe, procedente de Lisboa — em 
23,0 brigue inglez Perillo, de Lisbaa — em 24, o 
brigue Esperança, do Porto —em 25, a barca 5 João, 
da Bahia—em 29, a barca Arminda, do Rio Grande 
do Sul. 

Sabiram do mesmo porto em 21 de março, a ga- 
lern Nova Fama, para o Porto,por Lisboa, com nesu- 
car o 6 pussageiros — em 23,0 brigue Bella Figuei- 
rense, para Lisboa, com astucar — em 25, a barca 
Laura, para o Porto, com asaucar c outros generos. 


Maranhão 

Entrou n'este porto,no 1.º de março» a barca For- 
mosa. do Rio de Janeiro, com café, 

Sahiram do mesmo porto, em 26 de fevereiro, o 
lugre Belem, para Liverpovl, com ulgodão e assucar 
—em 28, a galera Nova Ugrolina, para o Porto, com 
algodão. e a galera Cidade de Belem para Liverpool 
com algodão 

Em 15 de março estavam surtos no dito porto 
os seguintes navios portuguezes: —as galeras Adn- 
mastor e Aurora; a barca Formosa, o o brigue Ange- 
lica 


— e eo e — — — 


ESPECTACULOS . 


Sabbado 15 de abril 


S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 4* récita 
de assignatura do 3º mez. — À opera — TROVA- 
DOR. — A's 8 horas e um quarto. 


Sabbado 15 e domingo 16 de abril 


T. CIRCO. —- Companhia africana de Mr. Platu- 
ni. — Ultimas representações em despedida dos acro- 
batas voadores executarão a grande tomada de 
Tetuam. 

Os camarotes acham-se desde já à venda no mes- 
mo theatro, 

T. CAMÕES.—O beneficio passado para do- 
mingo 9 do corrente, por justos motivos fica tranfe- 
rido para o dia 16, tendo entrada os mesmos bilhetes. 


S. JOÃO. — Os folhetos da opera com o retrato 
de Mad Borghi-Mamo vendem-se a 240 réis. 
” (1887) 


ANNUNCÃOS 


Papel para embrulho 


ENDE-SE no escriptorio do expediente 
d'este jornal a 18700 réis por 15 kilo- 
grammas. 


Alviçaras 


À Quem levar á rua do Triumpho n.º 28 
um brinco composto de um caramujo e 
cooxioha branca, enysstado em ouro, que se 
perden no dia 9 naigreja do Carmo, dá-se o 
valor d'elle. (1463) 


we 
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Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de bencício, 


&0 rúis 
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Agradecimento 


ANOEL Antonio da Silva, Antonio Joa- 

quim da Silva Mais, Antonio Joaquim 
dos Ssntos Meis, Francisco Antovio de Lima 
e Antonio Josquim dos Santos Maia Junior, 
summamente penhorados pela prova de con- 
sideração que receberam de tados os cava- 
Iheiros, que honraram com sua presença O 
officio de sepultura, que teve lugar na pa- 
rochisl igreja de Lordello do Ouro, na noute 
de 9 do corrente, pelo eterno descanço da 
sua muito presada filha, irmã, sobrinha 
e prima D. Maria Roza da Silva. 

Avaliando devidemente tão dintincto 
obsequio, veem por este meio agradecer- 
lhes protestando-lbes seu profunlo reco- 
ohecimento e eterna gratidão. (1478) 
D'So eu abaixo assignado José Maria Dias 

Pavão, morador na rua das Flores d'esta 
cidade n.ºº 301 a 303, que passei todo o 
activo e passivo do negocie que administrei 
depois do fallecimento de Antonio da Silva 
Machado a Manoel Pinto Gomes Machado, 
por escriptura publica, lavrada no livro de 
notas do tabellião Almeida, em data de 4 de 
abril de 1465. 

Porto, 12 de abril de 1865. 

José Maria Dias Pavão. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1462) 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPHO DE 


NNUNCIA aos seus amigos que continua 

a trabalhar no atefier do snr. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 
de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 


da manhã até ás 4 da tarde. (785) 


Hotel Estrella do Norte 


Rua de Entre Paredes mn. 550 61 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 
PStê antigo estabelecimento, que acrba 

de mudar do largo da Batatba para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
fr-guezes, hoje acha-se montado com toda 
a decencia e sceio possivel, a fim de, poder 
satisfozer a todos os snrs. visjantes, tendo 
commodos d:sde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este gennro. (1073) 


"Restaurante do | 
Triumpho e hospedaria 
7% — Rua do Triumpho — 374 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 

accedendo ao pedido de alguns sens fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 


desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
ahundantes e variadas comidas, feitas com 


perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom. 


vinho de meza e fino, uma sobre meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. | IDA 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. essa 

N'este estabelecimento alugam-se quartos 
salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Grande deposito 


DE 
Pão, bolachinhas e bistontos 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
PORTO 

SORTIMENTO PELOS ULTIMOS VAPORES 

AIXINHAS com amendoas francezas de 

licor, grande variedade de amendoas de 
Lisboa,bolachinhas finas inglezasdas melhores 
fabricas, excellente chá, queijo, manteiga de 
Cork, salame de Westphalia, cerveja ingleza 
branca c preta, engarrafada em Inglaterra ; 
conservas, môlhos, alcaparras e azeite purifi- 
cado, mostarda ingleza e franceza, pimentas 
de Chili e Cayenne, maizena, groats, fari- 
nha de S. Bento e outras, bolachinhas de 
Lisboa e massas, champagne fino, vinhos 
francezes, cognac de 10, 20 e 40 annos, rum, 
absinthe e licores francezes, vinhos genuirfos 
do Douro de meza e velhos, vinhos da Ma- 
deira, Xerez e moscatel de Setubal, vinho 
Bucellas, Carcavellos e Collares, genebra 
fina de Hollanda e nacional, licores, agua- 
ardente de canna e Parati, fructa secca, doce 
de fructas e massa, pão doce, pão de ló, arru- 
fadas de Coimbra fcescas todos os dias ás 4 
horas da tarde, cakes, pasteis e artigos di- 
versos, tudo do melhor. 

Vende-se por preços os mais rasoaveis, 

com desconto para revender, (1421) 


Hotel Internacional 


D Rita da Conceição Monteiro mudou 
* da rua das Taipas para o Bomjardim 
n.º8 13 4 15, onde montou um hotel com 
todo o aceio e commodidades. 

N'este novo estabelecimento tem quartos 
e salas decentemente mobilados, e um ex= 
cellente cosinbeiro, que É z toda a variodade 
de comidas, com escrupulosa limpezn. 

Espera que seus numerosos freguezes 
a continuem a honrsr com sua protecção, 
e pede-lhes sua concorrencia e ao publico 
em geral. 

Tambem se encarrega de preparar qual- 
quer jentar que lhe seja encommendado. 


(1433) 
Hospedaria particular 


A rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons 


commodos para tres hospedes. (734) 


* 


(SRTA SERES TSORETTT SADO SRI E ESSES CON AS 
EF Deus servido chamar á sua presença à 
alma da enr.* D. Maria Maximianna de 
Gouveia, hontem 14 de abril. Fructuoso J sé | 
da Silva Ayres, José Fructuoso Ayres de 
Gouveia Osorio, Antonio Ayres de Gouveia, 
Francisco Fructuoso Ayres de Gouveia, Joa- 
quim Fractuoso Ayres de Gouveia, Luiz Fru- 
ctuoso Ayres de Gouveia Osorio e Frederico 
Fruetuoso Ayres de Gouveia Osorio, marido 
e filhos da fallecida rogam aos seus amigos O 
favor de assistirem aos ofíicios de sepultura 
hoje 15, ás Ave-Marias na igreja da Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do Carmo. 


Pedem desculpa de comprimentos. 
(1472). 


Banco Nacional Ultramarino 
ÂÃ agencia provisoria d'este Banco no Porto, 


de inscripções de assentamento, tems por 
meio de letras promissorias, dinheiro a pre- 
“mio e praso combinado, sacca sobre Lon- 
dres, Paris, Madrid, etc, e toma letras so- 
bre as diversas praças commercises da Eu- 
ropae do reino. 

Porto, 12 de abril de 1865. (147) 


Banco Lusitano 


“DOR ordem do exc.”º gnr. presidente da as- 
semblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas a reunirem-se no dia 24 do corren- 
te, pelas 7 e meia horas da tarde, no edificio 
do Banco, rua dos Capellistas n.º 85, a fim de 
se discutir e approvar o projecto de regula - 
mento, de que tracta o artigo 30º dos estatu- 
tos. O referido projecto já se acha distribuido 
por todos os snrs. accionistas. 
Lisboa, 12 de abril de 1865. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(1477) 


Companhia Segurança 

OR ordem do exc.?º sor, presidente da 

assemblea geral da referida compaphia, 

são de novamente convidados Os snrs. secio- 

“nistes a reunirem-se no dia 17 do corrente 

pelo meio dia, na sala da Bolsa, para os 
fins indicados nas circulsres. 

Antonio Alves da Silveira, 

à “Secretario. (1474) 


Nº dia 18 do corrente ás 5 horas da tarda, 
na praça de Carlos Alberto, casa n.º 47, 
do collegio que foi de J. A P. Carvalho e 
Silva, se venderá em leilão a sua livraria, 
que se compõe de alguns classicos, littera- 
tura franceza,d'ceinnarios e outros livros de 
ensino, tudo no melhor estado de conserva- 
ção. | 1a (1471) 


ALVIÇARAS 


quem achasse uma pulseira da ouro 


Â 


dade n.º 242. (1469) 


“Diligencia entre o Porto e S. Cosme 


ANOEL Ferrei- 

ra Ramos faz pu- 
blico que para maior 
i de seus amigos e freguezes, vai esta- 
belecer duas corridas diarias entre S. Cosme e 
Porto, sahindo de S. Cosme para o Porto às 6 
horas da manhã e do Porto para S. Cosme às 
11 horas. A segunda corrida sahe de 8. Cos- 


utilida: 


a o dia 20 a 30 do mesmo 
sequencia do atraso das obras da casa forte. 


Bateria do Terreiron º4, compra s ven- |, 


desde a rua dos Martyres da Libardade 
até so largo de S. Bento (feira) na sexta-feira 
santa, dirija-se á rua dos Martyres da Libor- 


be 


rece mento da 1.º prestação de 20 Pp. G., 
" ou 208000 réis p r acçã , annuncisdo 
ara o dis 5 a 20 de abril, fica transferido pa- 
z, em con- 


Braga, 31 de março de 1865. 
À gerencia, 


Hanoel Luiz Ferreira Braga. 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida 
Francisco Casimiro da Cruz Teixevra. 


(1330) 


Edital 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- : 
mão, bacharel formado em mathematics | posição O terminsrá 10 dias depois de fe- 


pela Universidade de Coimbra e inspector chada, 


da alfandega do Porto, etc. 


ECO saber que, tendo me requerido José 


de Vasconcellos Monteiro negociante d'es- 


ta ci iade,lhe permitisse despachar cem saccos 
com assucar branco marca FB, dos quaes se 
lhe desençcaminhou o respectivo conheci- 
mento; em conformidade com o que dispõe 


o decreto de 30 de setembro de 1862 e ar- 
tigo 7.º do decreto de 7 de dezembro de 
1864, é pelo presenta chamada toda e quel- 
quer pessoa que so julgue com direito aos 
supraditós saccos para vir deduzir perante 
mim, no prsso de 10 dias, a contar da data 
d'este, fiados os quaes se julgará bos sentre- 
ga dos referidos seccos com assucar an re- 
querente, 

E para assim constar mandei passar O 
presente e outros de igual theor, que serão 
affixados cos lugares do estylo. 

Alfsnde-ga do Porto, 8 de abril de 1865. 
E eu Guilberme Carlos de Meirelles, escri- 
vão, O subscravi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão (1459) 


Caixa Universal de 
Capitaes 


Companhia hespanhola de segu- 
ros mutuos de vida 


ESTA muito acreditada companhia, que 
tão bom acolhimento tem tido pela sua 
boa organisação e vantagens que proporciona 
a seus socios, continúa admittindo subscri- 
pções. 

Esta companhia melhorou notavelmente 
os seus «estatutos», resultando d'aqui um 
grande benefício em favor dos socios, dando 
a estes o meio de se lhes proporcionar dinhei- 
ro à um juro modico, de modo que a apolice, 
sem perda de capital, será sempre um papel 
moeda em todo o tempo. Tambem estabeleceu 
uma combinação muito vantajosa para todos 
os que quizerem empregar os seus fundos sem 
que em tempo algum percam os seus capitaes, 
nem mesmo os juros, sem os ligar 20 risco de 
morte (havendo em Madrid e n'este reino in- 
finitas entradas para este fim de sessenta, cin- 
coenta e quarenta contos), de modo que qual- 
quer pessoa que quizer interessar-se na cons- 
trucção ou venda de casas, por exemplo, pode- 
rá fazer uma imposição annual ou por uma só 
vez, por somma grande ou pequena, e obter 
todos os beneficios que ella produziu sem per- 
der cousa alguma, alcançando assim uma ren- 
da annual como proprietario, pois realmente 
o será dos predios que a sociedade está cons- 
truindo e construir em Hespanha e Portugal. 
Para as casás que está construindo em Ma- 
drid já ha propostas vantajosas para a com- 
pra. Todas as mais combinações e vantagens 
as reconhece o respeitavel publico, acreditan- 


Socie 


“da tirar vistas pb: tographicas interiores é 

exteriores do edifício durente O tempo da | tence duas partes de todas ss dividas d'a- 
proxima exposição internscionol, sob as 
bases seguintes : 


tas interiores e exterivres do edificio, e suas 
dependencias, mas não singularmente dos 
objectos expostos, sem licença por escripto 
dos seus possuidores ou expositores. 


me para o Porto ás 2 horas da tarde e do Porto 
para S. Cosme ás 6 horas. Nos dias 16 e 17 
do corrente, dia de Santo Izidoro, em conse- 
quencia de fazer 4 corridas, ha alteração nas 
horas, que são as seguintes :— Sahe de 3. Cos- 
me para o Porto ás 7 horas da manhã e do Por- 
to para S. Cosme ás 8 horas ; a segunda cor- 
rida sahe ás 9 horas e vice-versa ás 10; a ter- 
ceira corrida sahe á 1 hora e vice-versa ás 3 
horas e a quarta de S. Cosme para o Porto ás 
6 horas da tarde. | 

Os bilhetes vendem-se no Porto, no hotel 
de D. Anna Rita & Filha, rua de Entre Pare- 
desn.º7 e em S. Cosme, no largo do Quintã. 


do-o com as immensas subscripções que dia- 
riamente se fazem. 

No meu escriptorio, na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os ésclarecimen - 
tos que se desejarem e prospectos gratis. . 

O inspector, 
Ramão V. de Oliveira. 


(1020) 
A NAQIONAL 


Companhia de seguros sobre a 
“ vída 


Preço de cada passageiro 160 réis. (1473) 


RRENDA-SE desde já atéao S. Miguel, 

e do S. Miguel em diante, por um ou mais 
annos a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
192 que tem 3 andares e aguas-furtadas e 
commodos para numerosa familia: quem a 
mesma quizer tractar do seu arrendamento 
falle na mesma rua n.º 200 loja de marceneiro 


que está authorisado para isso. (1475) 


ENDE-SE fior de enxofre a 800 réis cada 
14 kilugrammas, na rua do Heroismo 
n.º 122. (1476) 


Associação dos Alfaias= 


tes Portuenses 


PELA direcção da Asseciação dos Alfsiates 
Portuenses, em conformidade com a de- 
liberação tomada em assembles geral de 21 
de fevereiro ultimo, são convidados todos os 
snrs. associados e não associados, que quei- 
ram tomar parte na proxima exposição inter- 
pacional, a fazer entrega dos productos que 
a esse fim destinarem, na secretaria da mes- 
“ma associação, no largo da Sé, se prefarirem 
que a direcção tome o encargo de lhes dar o 
mencionado destino, em vez de os remelte- 
“rem directamente, cada qual por si. 
- A direcção, quer seja este, quer outro O 
meio de que os mesmos senhores se aprovei- 
tem para apresentar os productos da sua in- 
dustria na referida exposição, espera que es- 
tes correspondam na abundancia e escolha 
aos desejos que a animam de concorrer O 
mais que possa para o lustre d'esta festa na- 
cional por parte da classe que representa. 
Porto e secretaria, no largo da Sé n.º 9, 
8 de março de 1865. 
| Manoel da Mouta Junior, 
Presidente. 
José Pinto da Cruz, 
1.º secretario. 


MODISTA 


E RSnINA Augusta de Arau- 
jo e Castro, rua da Senho- 
ra de Agosto n.º 18, junto á igreja da Sé, faz 
e põe 4 moda toda a qualidade de chapéus de 
senhora e creança, na ultima moda e por pre- 
ços muito commodos. (1378) 


MODISTA 


A rua do Carregal n.º 75 se toma conta 
de toda a qualidade de costura, tanto 


(1028) 


em roupa branca como vestidos, por preços | rias internacionaes, 12 rua des Vinaigriers- 
(1005) | Montmartre — Pariz. 


rasoaveis. 


STA companhia, que tantas sympathias 
tem obtido por toda a parte onde se acha 
com agencias creadas, mesmo até no imperio 
do Brazil, conseguindo avultado numero de 
subscriptores, não obstante a não authorisa - 
ção d'aquelle governo ás companhias de se- 
guros mutuos , sympathia esta, em grande 
parte, resultante da sua boa administração, 
da modicidade dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 
mo garantia 4 sua boa gerencia, offerece as 
seguintes combinações de seguros : 

1.º Com perda de capital e interesses 
aii morte do segurado, liquidação quinquen- 
nal, 

2.º Com perda só dos beneficios por mor- 
to do segurado, liquidação quinquennal. 

3.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual de- 
pois do primeiro quinquennio. 

4.º Sem perda de capital nem interesses 
em caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio. 

Além d'esta combinação de seguros, faz os 
seguintes a premio fixo: 

1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 
cabeça, 

2.º Seguros temporaes. 

3.º Seguros de sobrevivencia sobre duas 
cabeças, 

4,º Seguros mixtos no caso de vida ou de 
morte, 

5.º Contra-seguros. 

Inspecção geral no Porto, 29 ,rua de S. 
Francisco. | 

O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(5195) 


Essencia de salsa-parrilha Colbert 
E” o depurativo vegetal mais estimado contra 
todas as molestias do sanguo 

- Vende-se na pharmacia de Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharia— Porto, - (1047; 


— Melacrome Labé 


TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL 
PARA CABELLO E BARBA 

O Melacrome Labé é a composição vegetal 

mais preciosa que até nossos dias se tem 
descoberto, porque tinge instantanes e per- 
feitamente sem nenhum dos inconvenientes 
de muitas outras. E' isento de cheiro, não. 
afecta a cutis e conserva o cabello e a bar- 
ba em bello estado. 

Vende-se no Porto, rua do Almada, 151, 
1.º andar. 

Deposito geral na soniedade da perfuma- 


(3249) 


= 


dad da Palacio de Cryst 


| Í ruense O 
irecçã 'alacio de Crystal Portuense 


tenciona vender o privilegio exclusivo 


fa 
o 


4.º O privilegio Já o direito de tirar vis- 


2a O privilegio começará a vigursr 20 
dias antes do fixado para a sbertura da ex- 


3.2 E concedido ao privilegiado um lu- 
gar dentro do edificio pura a venda das se 
tampss, 

h.2E' concedida a entrada gratuita DO 
edificio é suas dependencias ao privilegiado 
e sum numero detarmiasdo de ajudantes. 
ou empregados, qua previamento se limi- 
tará. 

5.º Tres exemplares de cada vista serão 
entregues na s-cretaria do palncio. 

6.º No cesso de duvida sobre qualquer 
d'estas bases, oususa verdadeira interprets- 
ção o privilegiado sujeita-se absoluta mote 
a decisão da direcção do Palacio de Crystal. 

As proposta para preço, e qualquer alte- 
ração n'estas bases deve ão ser dirigidas à 
secretaria do Pelacio d Crystal Purtuense, 
até o dia 25 do corrente mez. 

Porto e secretaria da S cieda te do Pala- 
cio de Crystal Portuense, 4 de abril de 185 
(1368) 


PºR deliberação da exe Pe camara muni- 


cipal d'esta invicta cidade se faz pu- 
blico que no dis 27 do corrente mez, pelas 


12 horas ds manhã, andará em praça nos 


paços do concelho, para se arrematsr por 
tempo de um anno, a contar do 1.º de ju- 


lho d'este anno até 30 de junho de 1866, o 
co-tesmeoto da illamicação publica das fre- 
gueziss de S. Jvão oa Foz e de Lordello do 


Ouro a oleo de petroline, na conformidade 


das condições que se acham patentes na se- 
cretaria da municipslidado para quem as 


quizer +xaminer. 


Porto e paços do concelho, “11 de abril 


de 1865. 
O escrivão da exc* camara, - 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(1445) 


Arrematação do vapor Gorinthian 


Nº dia 26 do corrente mez de abril, em: 


Vianna do Castello, perante O sor. dire- 
etor da alfandeg», se arrematará,a requeri- 
mento do respectivo consigastario, O que é 
visto e não visto do naufragado vapor «Co- 
riolhiso». | 

Este vapor encalhcu em julho do anno 
passado na praia do Castello do Neiva, tres 
milhas ao sul de Vianna e menos de uma 
milha distante da prais; pouco foi o que £e 


extrshia do seu appasrelho, achando-se o. 


casco, machina, amarração, etc, etc, sob 
quetro brsças de agua na brixa-mar. 

Na mesma occasião se arrematarão tam-= 
bém um ferro e um guindaste, que foram 
extrahidos incomplet-s do mesmo vapor, 
bem como alguns utensilios e aprestes ne- 
cessarios para os trabalhos da extracção. 

Para qualquer esclarecimentos poderão 
dirigir-se no consigoatario Mrthaus José Bar- 


boza e Silva, ero Visnoa, ou a Foi tunato Cha- 
(1392) + 


MA propriedade que se compõe de casas 

e terras lavradias, matto e grand - quanti- 
dade de agua, sita no luzar de Pedrados, na 
freguezia de S. Thomé de Negrellos, do jul- 
gado de Santo Thyrso, e terreno cultivado 
na agra de Ginjo, irá á praça no dia 1.º de 


miço, Filho & Silva, no Parto. 


U 


maio d'este anno, e no caso que chegue ao 
preço que o dono pretende, será vendida. 

- Quem quizer ver os titulos que possue 
Antonio Martinho Ribeiro Coelho póde fazel o 
no Porto, na rua das Flores, casa n.º 139. 

(1385) 


IMPORTANTE 


Liquidação do casal do fallecrdo Manoel José 
Ferrewa, negecunte que for na rua do 
Almada 


REVINEM-SE todos vs devedores ao men- 

cionado casal de que rão ha, presente- 
mente, pessoa l=-galmente habilitada para a 
cobrança das dividas, sendo, portanto, n'es- 
ta parte, sem fundamento o allegado por Ma- 
noel da Sily Rozas. 

Portoz10 de sbril de 1865. 

Romão Rodrigues de Pinho. 
(Segue-sa o reconhecimento.) (1420) 


quo us aflecções da pelle, o todas as que resultão d'um vicio 
orgânico são prompltamente curadas por esto novo medi- 
camento Segundo um relatorio feito na Academia imperial 
de medicina de Paris, elle f 1 julgado util o efããoas n o 


| somento nas affecções leprosas o om algumas outras & 

à molestias da pello rebeldes, mas tâobem nas Esorofu- 

| las c a Syphilis. E enfun, alguns práciicos distincios, e | 
especisimente os senhores Devencik, CAZENAVE é HiLtal- É 
nET, medicos do hospital de San Luis, de Paris, alfeciudos À 

q fo tratamento das molestias cutancas, empregárão us pre- & 
parações d'Hydrocotyle com um notavel suvcesso contra os 
eczemas, o preriasis, o impetigo ce as diversas variedades f 
do dartros, contra as alfocções syphilecticas recentes ou 
untiguas, a lepra, as ulceras, escrolulusas e outras, os 
rheumutismos chronicos. cic 

Deposito geral em Paris : E. FOURNIER, pharmacou- | 

tico, rua d'Anjou-Saint-lonoré, 29.—Para venda em vrosso 

| em casa de LABELONYE, pharmaceutico, rua Bourbon- 
Villeneuve, 19 — Deposito no Porto, em la pharmacia do E * 
8º ALBANO ABILIO D'ANDRADE, o na pharmacia do 

à Ybôpital Saint-Antoine. 


(1051) 


Attenção 
O deposito de vinsgre, genebra e cerveja 
d Hsitor Guichard «cha-se estabelecido 
na viella da Madeira n.º 99 a 101. onde con- 


toúa a vender vinagre tinto a 18440 réis o M 


slmude e por quartilho a 30 réis, dito branco 


FÊ 


| Fer 


f 


ÂNOFL da Silva Rozas,negociante na rua 
doa mada, participa atodos cs dove- |. 


1 
“da m»ssa do Í 
ira, D-gocianto 
que pela sessão dê tr 


t+ dio a j | E E ACALHA 
255 seigh pu a 
allecido, SIBEI 


blica da máãie herdeira do mesmo 

e autborisação do meretissimo juiz, lhe per- 
bscslhsu »fliançando a sua boa qualidade 

em comids, o qual vende por 28000 e 28100 

réis cads arroba, e recebe ordens para as 

provincias. (1317) 


quelle casal, a cuja recepção vai proceder, 
ficando a outra parte á disposição do mesmo 
juiz. (1403) 


BANCO LUSITANO 


Tendo concorrido ultimamente novos subscriptores com suas 
procurações para o terceiro libello, que brevemente será oflerecido 
em Lisboa, avisa-se a todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis- 
sidentes a trazer suas procurações á rua de Santo emtonio n.º 208, as 
quaes devem ser passadas ao sur. dr, Luiz Carlos Pereira, da cidade 
de Lisboa. que é 0 advogado dos dissidentes. A 
Porto, 10 de abril de 1860. (1434) 


LICOR DOS MOGNES BENEDICTINOS 
Da abbadia de Fécamp 


Da LICOR não mudou desde 1810. Os an- 
tigos meios empregados na sua fabricação 
| são até hoje religiosamente conservados. A? 
A parte activa é quasi exclusivamente com- EJYZ 1 

posta de plahtas produzidas nas costas da Nor- AY 
mandia, colhidas e postas de infusão mo momento 
da florescencia, 

po Estas herbaceas, pela sua visinhança do mar, 
são saturadas de brómo, de rodo e de chlorureto de sodium, desenvolvem-se + conservam 
nos liquidos espirituosos e assucarados os seus principios vivificantes € salutiferos. 

A industria moderna emprega geralmente, na fabricação dos licores, aguardentes 
de beterraba, cereaes e betatas, mais ou menos modificados, cujo efeito póde ser prejudial. 

O licor dos benedictinos da abbadia de Fécamp é,pelo contrário, favoravel à saude, 


ras colheitas. 

Póde se assim resumir as suas qualidades: 

«Pureza de gosto, unctuosidade franca e bem caracterisada; paladar delicioso, que 
melhora com o decorrer do tempo. Ninguem até hoje tem contestando, ba muitos seculos, as 
suas virtudes anti-apopleticas, appetitosas, digestivas e anti pasmodicas, quando se mistura 
com agua.» 


deixar de facilitar todas as funeções do organismo. 

N. B. As remessas fazem-se por caixas de 6, 12 e 24 garrafas. 

Cada garrafa tem as marcas que se acham n este annuncio. 

Agencia geral em Pariz, 19, rue Vivienne. 

Deposito geral em casa de Mr. Legrand senior, em Fécamp (Seine Inferieur). 

Este licor encontra-se em França e no estrangeiro em todos os cafés, lojas de bebidas, 
pastellerias e lojas de comestiveis, 

Deposito em Lisboa: Louis Rau, 5, do Arco do Bandeira, 1.º andar. (1223) 


H, BERARD er C. ROMAIN 
131 — Rua de Santo Antonio— 133 . 


a UVAS AMAZONAS á bracelete, proprias para senhoras montar a cavalo ; ditas d 


camurça para homem, , 


Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de receber de Pariz um lindo sor- 
timento de pelles, já tingidas, com us côres mais bonitas e mais modernas d'aquella cidade. 


TABELLA DOS PRECOS | 


gm 2N CAMAS DE FERRO E MAISOBJICTOS 4º E 
bi | “Masi ç: 
ANTONIO MARTINS VIANNA 
PORTO 


1, RUA DE LICEIRAS, 1 
DEPOSITO NA MESMA FABRICA E NO LARGO DO MOINHO DE VENTO N.º 2 


| PREÇOS NO ANNO DE 1865 
| Camas n.º 1 


“De 3 e meio palmos por 8 — 38000— Lo Rg age 4 Am — 48500 réis, 9 em seguida, 

' . as me? À 

De 4 » » 8— 38600 — 38800 —4 8000 —4 8500 réis, e em seguida. 
Ditas n.º 3 | 

» 8e meio —48500—58000—88000 —78000—88 réis,e em seguida, 
Ditas n.º 4 

» 8e meio—ES000—SS000—78000 — R$000—98 réis,e em seguida. 
Ditas nº 5 

» 8e meio —6800 EUR o SANTO ORA —1(18 rs., e em seguida. 


Ditas n. 6 
» 99 — 78500 — 88500 — 98500 — 108500 —1 28000 réis. 
N.B. Estes preços são do usual, Admi!tem-se alterações ou diminuições, conforme 
a encommends, assim como se póde fszer obras muito mais barata, não respondendo pela 


solidez. Á 
PREÇOS DOS FOGOES E OUTROS OBJECTOS 


Fogões de lenha — 138500 — 208000 — 258000 — 358000 réis. 
» de carvão — 128000 — 168000 — 208000 — 248000 réis. 
Lancairos de columna — 28250 — 38500 — 58000 réis — De parede — 160 — 400 réis. 
Lsvatórios — 600 — 800 — 18200 — 18500 — 18500 réis. 
Jarros e bncias para os mesmos — a 700 réis o par. 
Baldes e bules para os mesmos — a 18600 réis o par, a escolher em pintura. 
Bacias para lavar pés — de 700 réis para cima. 
Banheiras de assento — 1$800 — 28000 réis. 
» de cbuva— 58000 — 58500 — 68000 réis. 
Canôas com eylindro — 48500 — 58000 — 68000 réis. 
Bancos para peteos ou jaros, com assento e costas de madeira — 28000 — 38000 réis. 
» tusode ferro -- 38600 — 58000 réis. 
Colxõss para servir como sós — de 28000 réis para cima — Como par, tudo de linho — 
de 58500 para cima, conforma o tamar-ho. 
Berços p«rs creanças, do embalar — de 58000 para cima, . 
Abate=se cinco por cento a quem fizer uma encommenda que exceda a 508000 réis 
a prompto pagamento. 


De 4 e meio 


De 5 


» 
» 
Debe meio » 


De 6 


Adverte-se meis que o não se fazerem obras por preços a poder de barato é porque 
as obras servem só para enganar o publico e desscre ntar o estabelecimento, pois quê em 
vista das boas ferrsmantas e hsbilitações nos artistas, não haveria quem tão barato po- 
desse trabrlhar; no emtanto, em altenção é solidez das obras 6 4 responsabilidade que se to- 
ma pelas obras que se vendem, é bastante para se conhecer que não ha n'este genero quam 
por emquanto possa rivalisar. | (707) 


AUGUSTO BIETI | 


ESTOFADOR FRANCEZ 
150 — RUA DE SANTO ANTONIO — 150 


r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 
* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França elle mesmo escolheu nas 


a 18920 réis o almude e por quartilho a 40 melhores fabricas. 


réis como tambem engarrafado n 90 réis (por 


Às pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 


pipr-com abatimento de 10 p.c ) Tembem se mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- 


vende genebra a 5500 réis por almuda 
cerveja embotijada e por almudes. (1410) 


Attenção 


No estabelecimento de pintura e douradura 


e | rias e ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 


Amostras de estofos de seda e 13; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 
tados muito ricos. 
Visitando este estabelecimento, 
economia, bom gosto e harmonia. 
Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 


póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-s com- 


na rua Formosa n.º 76 continúa-se a|Mr. J. Rombert, estabelecido na mesma rua: os preços serão, conforme o valor dos obje- 


esculptura e pintura, assim como objectos 
pertencentes à igrejas, como banquetas, cas- 


“tomar conta de encommendas de santos de | ctos, 0 mais moderados possiveis. 


Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas. 
Escarrega se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 


tiçaes, jarras, etc, tanto para as provincias, para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia, 


como portos do Brazil, por preços commo- 
dos e o mais perfeito possivel. (934) 


| o sor. Miguel Abreu, da mesma rua, 


N. B. Mr. Bieth tem a honra de prevenir que cessou todo e qualquer trabalho pura 


ACABA de receber um bom sortimento de | 


. 
Hm DSI mea 


; Ra * Jugar para p nca CAES .,,m 
pe RR 


déb 


“o Londres 


porque a sua base espiritu.sa é unicamente composta de aguardente de cognac das primei- | 


Finalmerte é um licor benefico e agradavel, cujo uso diario e moderado não póde | 


. 
- ; 


tida (524) 


n.ºº 110 e 111,0p defropre da fonte dor 


(623) 


ERECE-SE uma senhora prendada para 
vernsr uma casa de pouca familia : 
precisar dirija-se á rua de Santa Catha- 
º (1326) 


“Hamburgo 


A escuna hamburgueza — FLO- 
RENTINA II , capitão Hintz, sahi- 
rá com brevidade 
Eá Consignatari J. H. Andresen. 

| o (98) 


Londres 


OQ brigue inglez — PROVIDEN- 
CE —, capitão Edward Aldez, sabe 
* até o dia 15 do corpo -ghaia ema 


gar para carga. - (1339 
Falmouth, Plymouth 
jetotm euro é ease cnlojlaa BEmiryis m 
-e Bristol 
e A escuna ingleza—GLEANINGS, 
à -— de b4 toneliadas, classificada no 


Lloyde Al sahe em 10 dias. ata E 
a 
Se sos 


A escuna ingleza —BRITTANIA, 


Digo AÍ AFRO Joseph Elis, saho 


lis, sahe 
“com brevidade (1841) 


Leith & Aberdeen 


A escuna holandeza — FREEK 
| JAN -,capitão J A, Smit, sahe até 
| “odia 15 docorrente. 


Co (BAD) 


“O brigue hanoverisno — EDWARD 
porestesdia 
lia Dk (1097) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
mM mr TSmyda so 


q 


n.º 13. 


o navio ingles — PRINCESS 

YAL — capitão Mellon,sahirá com 

vbrevidadostu<.0s oEgusv 0.9 canil 
(867) 


Bristol & loster | 


Ha 3 Ad ds 40 tl, 


- Os navios inglezes da carreira — 
a ALARM E QUEEN OP THE TAFFE 
e a 


“amhirão com à maior 
(aDIRS1 594º0G| 3104 


A TER. cego) 
amd Quem: n'elie quizer carregar cirija-se 


a A. miller & 6.º, rua dos Inglezos 0.º 
73. 11-84  acitasgonsaV , 


bsgul A! 


' SC QUEVRA Amato 
RIO DE JANEIRO 
A barea—NOVO TENTADOR — 
acha-se prompta a s*guir visgem Já 
pão recebe curga: Dor pro. 
gslisarem suas 


le 


passageiros de vire 


passagens com o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
ga, rua das Floresn.* 999 101 (759) 


] Mu 40) Ea Vos 1 IS Hm ty 4 es o 4 4 ; 
birds O Tam AV SO 1 Tua TB: 


A barca - SANTA CLARA — 


acba-se prompta a seguir viagem para 
a Babia : ainda recebe alguma carga 6 
passageiros. SS 


- "Frata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 
errog Velhog. 
A (6292) 

Lisboa . 

O biate — VALENTE 2.º — unhe 
com brevidade: quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se gos despachentes 
Gomes, Lima & C.*, Cima do Muro n.º 

: (0437) 


s” o E st 


=. b. 


o le 


, Ed T>! pur | 1! 
Lisboa 
dae O hiate—- CONDE DE CAVOUR 
ad — q sabir brevemente: quem n'elle 
| quizer carregar dirija-se aos despa- 
chantes Gomes, Limu & C.*, Cima do 

Muro n.º 155. ” (1438 


l O! Gds>o! ce 
Figueira 
O biate —NOVO VIAJANTE— 
sahe brevemente: quem no mesmo qui- 


zer carregar dirija-se aos despachanteg 
Gomes, Lima & € *, Cima do Muro n.º 
o | (1439) 


E. 
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E, 


Da ; . 
Rio de Janeiro | 
Vai sabir no corrente mez de 
| abril aveleira barca — TAMEGA, 
| — capitão Cunha. bra 
Quem quizer carregar ou ir de 
passagem, para o que offerece bom tractamento é 
myito bops commodes, tendo os presageijros de prog 
camarotes, dirija-se a seus proprietarios, na rua de 
S. João n.º 54 e 108, ou a Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lads n.º 19 . E” (685) ; 
o Cada 
Rio de Janeiro 
A nova e bem construida barca — 
FIRMEZA— sabirá impreterivelmen- 
te no dia 17 do corrente. Ainda rece- 
be alguma carga leve e pequeno nu- 
mero de pasengeiros: tracta-se com Antonio Luis 
(Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. (5149) 
gnt = ii 
Rio de Janeiro 
A barca portugueza — JOVEN 
ERMELINDA —, capitão José Alves 
da Silva, sabirá com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os 


uges tem excellentes commodos e tractumento. 
aixa José Correia de Sá, 
n.º 54 e 55. 


Rio de Janeiro 


Bb 


praça de Carlos Alberto 
Ee cas taB69) 


A veleira barca - MONTEIRO 
2º —, de 1.º classe, sabirá com muita 
brevidade: para carga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commo- 

dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 
ro, junto & ponte, com José de Souza Monteiro e Sil- 
va,nº* 1e20 o (800) 
Rio de Janeiro 
“A nova galera — EUROPA — ca- 
pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna- 
se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e-grande capacidade que 
teia para os sora, passageiros tendo beliches para os 
de proa Recebe carga e passageiros a pegar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Mancel Pereira 
Penna & C*, praça de Carlos Alberto n,* 188. |. 
(1193) 
q mm 
Maranhão 
A barca — ALFREDO —, capitão 
José Gonçalves Maia 
| Este navio sabirá com toda a bre- 
o PS vidade: para carga e passageiros tra- 
-so com Castro Silva & Filho, rua dos É mm 
70. | o VSLANTOS 
Pernambuco | 
O brigue —UNIÃO-, já so acha 
- prompto a seguir visgem a sey dpotj- 
Do, Ainda recebe algums carga e pas- 
sageiros 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade, rua de Santa Thereza n.º 6. "(594 
Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PURTO | 


